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			O problema de um livro, principalmente,


			É ser só livro na superfície; 


			Vestir capa como capa, 


			Se enterrar em morte-livro 


			Mas se sentir tudo menos livro, 


			Respirar palavras vivas, mas com o hálito 


			Das letras; endereçar vivacidade


			 Nos olhos que leem, ser respondido 


			Com letras e livrescidade


			Laura Riding


			Canto-te para que tu definitivamente existas


			Ana Hatherly


		




		

			
Prefácio


			Ao longo dos meus anos de vida, estive com Geraldo Ramiere por três distintas ocasiões. Na primeira, Ramiere era meu aluno no Ensino Médio da Rede Pública do Distrito Federal. Na segunda vez, já nos encontramos como colegas de trabalho, que ele já ocupava também uma cadeira de professor. A terceira ocasião é esta, em que encontro não mais o aluno, nem o colega de trabalho, mas o poeta Ramiere. Sempre o mesmo, embora sempre diferente, pois que crescera em todas as vezes que o vi e agora, muito mais. Como antigo discípulo e depois colega de profissão, sempre um caráter, destacável, atuante, embora discreto. Na condição de escritor, de autor, de poeta, é o artista que me não surpreende, mas desperta o sentimento da alegria, da graça, do orgulho pela prosperidade do homem que brota do chão, que se ramifica em árvore frondosa de bons frutos, que vai além, que se transcende.


			A poesia de Geraldo Ramiere, moderna, soberana, livre de dogmas restritivos, abre asas e empreende voos panorâmicos que vão além da planta exótica de Brasília. Ramiere é lavrador de céus e nuvens nos quais semeia silêncios e palavras. Ele é o homem que discretamente, ou nem tanto, adentra o salão das impossibilidades e, de repente, saca um poema disparando vários versos, alguns com capacidade letal aos amantes da indiferença. E sua velha Planaltina, que de tão ausente não se desgruda dele nem um só instante? Ah! Essa ímpar cidade habita em seu peito como noites pelos cigarros acesas, noites urbanas, quando os desejos, despidos de conceitos prévios, ignoram raça, gênero, número, grau. E quando o seu voo saúda Brasília, essa velha menina mimada e desprezada, melancolicamente feliz, engaiolada em si mesma nas suas solidões em blocos? Ah, Brasília que se empresta de Goiás! Esquece. Ramiere é o poeta que várias vezes desafia a morte, mas a vida o resgata em nome de Florbela, Torquato, Ana Cristina, Maiakovski e outros que talvez já não me lembre. Mas ele não morre, porque seus versos são velhas folhas recicladas, resistentes ao roer do tempo. Ele é o poeta que carrega Sol e Lua nos ombros, o menino que tinha sopro no coração e por isso imaginava ventos e redemoinhos no peito, fenômenos naturais que amiúde o tirariam do chão, no ritual da escrita, usando palavras como ervas para, em efeitos, numa tênue linha férrea conectar seu coração entre planaltinas e samambaias.


			 Em linhas diversas, de versos, o autor às vezes se comunica em prosa, escreve carta, faz depoimentos e fornece mesmo datas, números e estatísticas. É comum nos poetas pródigos do verbo. Mas pode ser também alguma estratégia dos escritores livres, alguma razão certamente há, ainda que por vezes se nos escape. Mas é apenas breve passeio que ele faz, descalço, às margens do itinerário, porque à vontade mesmo o poeta caminha é no leito dos rios da sua literatura. Literatura da poesia resistência, dessa que se lhe esmagarem as flores ele responderá com espalhamento de pétalas. Poesia engajada, em que desnuda o ódio como sendo irmão do medo, mas faz sobretudo poesia íntima, questionadora, inconformada. Poesia romântica, sarcástica, lírica. Faz. Ouso dizer àquele que se der a bela oportunidade de ler Geraldo Ramiere nos seus múltiplos desencantares para o esquecimento, que há de esquecer-se para se deparar com boa poesia, poesia refém da liberdade, mas lúcida, consequente, íntegra. 


			 Enfim, depois de pinçar fragmentos da própria poesia de Geraldo Ramiere, deixo que ele fale por si mesmo: “O que escrevo não é nada, comparado ao que nunca escrevi. Porque a poesia, em si, é tudo o que permanece e também é tudo que se esvai, evidente e secreta, por entre os dedos”. E assim se autodefine: “Não escrevo poesia. A poesia é quem em mim se escreve.”


			Como algo fatídico, destinado, inevitável, eis o poeta. 


			Eu acredito nisso!


			Antonio Victor, professor de Literatura e Língua Portuguesa da SEEDF, poeta e compositor de Formosa - GO.


		




		

			
Notas de uma 
sonata dissonante


			(2003-2015)


			Amar o perdido


			deixa confundido


			este coração.


			Carlos Drummond de Andrade


			Alguns dias mais


			e serei música.


			Serás ao meu lado


			a nota dissonante.


			Hilda Hilst


		




		

			
AO DESFOLHAR DAS VORAGENS


			Outono nos mostra


			Dissecada a sede


			De nós sobra


			Lembranças e saudades


			Devorava tantas flores


			Mastigava jardins inteiros


			E ainda assim não notava


			Suas próprias primaveras


			Dentre adentros


			Raízes, cicatrizes


			Gravetos pisados


			Folhas sobre o caos


			Recolher-se, por agora


			Crisálida semente


			Para se colher depois


			Novamente


			No grito que muda


			Marcas de dentes


		




		

			
LAVRAMENTO


			Sou descendente de lavradores


			Que da terra retiram seu sustento


			Arando e cultivando anos antes


			Dos avós dos meus avós nascerem


			E assim seus filhos foram criados


			No campo e plantio desde pequenos


			Minha mãe espantando pássaros


			Para não comerem as colheitas


			Meu pai plantando e cortando cana


			Bebendo do alambique pra aquecer


			E mesmo hoje, da roça distantes


			Preservam-se campesinos no ser


			Eu também sou lavrador


			Porém, diferente dos meus ancestrais


			Sou lavrador de céus e nuvens


			E abrindo seus solos com as mãos 


			Neles semeio silêncios e palavras


			Minhas lavouras do improvável


			De cujos plantios atualmente zelo


			Igual faziam meus avós e pais


			Até chegar a estação certa


			De finalmente colher a poesia


			Para, depois, compartilhá-la 


			Manuscrita em lavramento


		




		

			
FLUIDEZ


			Se for pra cair


			Que seja queda 


			De cachoeira


			Meu corpo d’água


			Na nascente de si


			Brota, gota a gota


			Que infindável forma


			Mais uma poça ínfima


			Deste planeta azul


			E ao fluir lentamente


			Margeia em seu leito


			Suas próprias correntezas


			Percorrendo meandros


			Expandindo profundidades


			Até às vezes transbordar


			No desespero de enchente


			Após certas tempestades


			Que depois das lágrimas 


			Derramadas em demasia


			Volta a seguir seu curso 


			Livre e liquidamente


			Se for pra morrer


			Que seja feito rio


			Desaguando no mar


		




		

			
EVIDÊNCIA SECRETA


			Quintana me ensinou 


			A não datar meus poemas


			Se ainda os assino 


			É por pura vaidade


			Há poesias que tardam


			Meses, às vezes anos


			Para serem escritas


			Outras jamais são conclusas


			Continuando incompletas


			Dentro do coração de poeta


			E o que escrevo não é nada 


			Comparado ao que nunca escrevi


			Versos que surgem em mim


			Rarefeitos, e depois desaparecem 


			Mais rápido do que a mão 


			Poderia acompanhar


			A poesia é o que permanece 


			E também tudo que se esvai


			Evidente e secreta 


			Brincando entre dedos


		




		

			
PRIMEIRA CANÇÃO


			Repara bem


			No que não digo


			Paulo Leminski


			Sequestraram meu silêncio


			Arrancaram-no de casa, encapuzado


			E exigiram que confessasse seus crimes


			Mas ele se recusou


			Agrediram-no com socos e pontapés


			Seu sangue escorrendo


			Pela boca, nariz e ouvidos


			E aos berros exigiram que confessasse


			Mesmo assim, ele se recusou


			Então o torturaram: choques elétricos


			Agulhas nas unhas, queimaduras de cigarros


			Furaram seus olhos, quebraram os dentes


			Pela última vez exigiram: “confesse!”


			E ele esboçando um sorriso


			Novamente se recusou


			Por isso o aprisionaram


			Durante anos sozinho


			E quando do cárcere o trouxeram


			Nada mais perguntaram


			Condenado à morte, foi enforcado


			E seu corpo cortado em pedaços


			Espalhados por todos os lugares


			Porém, passado algum tempo


			Houve o imprevisto


			De diversos lugares, dos campos a cidades


			Começaram a surgir sussurros e risos


			Arredias canções desacorrentadas


			Que logo se transformaram


			Em palavras sem controle


			Foi quando eles enfim perceberam


			Que haviam feito apenas


			O que meu silêncio desejou


		




		

			
LIVRO-ME


			Não escrevo poesia


			A poesia é quem em mim se escreve


			Às vezes em bela caligrafia


			Noutras, garranchos indecifráveis


			De dentro pra fora sou manuscrito


			Nas minhas páginas-pele


			Em versos surgindo feito feridas


			Com a pena viciada pelo tinteiro


			Que meu sangue abastece


			E dessa metaforma rascunhada


			Amiúde desfolham poemas


			Que recolho, e quando quero


			Penduro no meu varal de vaidades


			Mas eu, este ser-livro


			Maior que a vontade


			De por outros ser lido


			Ando aprendendo, primeiramente


			A me ler, relendo-me se preciso


			Letra a letra, linha por linha


			Livrando-me pouco a pouco


			Das palavras mais pesadas


			Até poder, quem sabe


			Ser leve o bastante


			Para conseguir voar


			Com o simples levantar


			Das minhas capas-braços


			Tornando-me assim, além de livro


			Um ser livre, literalmente


		




		

			
DOADOR


			Já falei para minha família e próximos


			Quando eu falecer, doem meus órgãos


			Mas por garantia escrevi este poema


			Para mim é bem mais barato e seguro


			Do que fazer um documento ou novo RG


			Doem meu pulmão, pâncreas e intestino



OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/cover.jpg
DESENCANTARES -
' BARAD =il
ES@ECIMENTO» :

GERALDO RAMIERE





OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/font/GoudyOldStyleT-Bold.TTF


OEBPS/font/GoudyOldStyleT-Regular.TTF


OEBPS/image/first.jpg





